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Em relação às causas de fracasso, repete-se o que foi ve 

rificado em relação ao sucesso, ou seja, a prodominância da indi­

cação de causas internas. Para ambas as razões em conjunto, 82% 

das causas indicadas em primeiro lugar para explicar o fracasso 

são internas e 18%, externas, quanto à segunda causa, 74% são in­

ternas e 26%, externas 

Pesquisas recentes (por exemplo: Snyder et alii, 1976) 

indicam que em sociedades capitalistas, onde a competição é eleva 

da, quando o lindivíduo está envolvido na atividade, apresenta ten­

dência a atribuir às próprias ações os eventos que produzem output 
I 

favorável e d1eixar para atribuir causalidade externa quando os re-

sultados do ewento forem desfavoráveis. No entanto, quando se 

ta de avaliar e atribuir causalidade a eventos ocorridos a outrem, 

os indivíduos tendem a indicar corno causa dos fenômenos as variá 

veis internas, em casos positivos 

sujeito as ocbrrências negativas. 

egotismo. 

e atribuir às caracterlsticas do 

Este processo é denominado de 

Neste estudo os resultados contrariam o autor supra-cita 

do, pois, como vimos anteriormente, os respondentes atribuiram 82% 

de fatores internos para explicar a causa do fracasso no vestibu­

lar como' primeira razão indicada, e 74% também de fatores internos 

como segunda razão indicada. 

As Tabelas 5 e 6 mostram as percentagens encontradas nos 

vários tipos de combinações de dimensões causais indicadas pelos 

sujeitos de ambos os sexos, para o sucesso de seus conhecidos, sen 

do que Tabela 5 se refere à primeira razão por eles apontada e, 

a Tabela 6, à segunda. 



TABELA 5 

TIPb~ DE CAUSAS INDICADAS PELOS RESPONDENTES PARA O SUCESSO 

NO VESTIBULAR DE SEUS CONHECIDOS (l~ causa indicada) 

DIMENSÕES MASCULINO FEMININO 

CAUSAIS % N % N 

Interno/ 

Estável/ 24 23 19 20 

Incontrolável 

Interno/ 

Instável/ 45 44 60 66 

Controlável 

Interno/ 

Instável/ 2 2 3 3 

Incontrolável 

Externo/ 

Estáve1/ 24 23 13 14 

-Incontrolável 

Externo/ 

Instáve1/ 5 5 5 5 

Incontrolável 
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NOTA: As combinações de dimensões causais que nao constam na Tabe 

la não foram indicadas. 



TABELA 6 

TIPOS DE CAUSAS INDICADAS PELOS RESPONDENTES PARA O SUCESSO 

NO VESTIBULAR DE SEUS CONHECIDOS . (29- causa indicada ) 

DIMENSÕES MASCULINO FEMININO 

CAUSAIS % N % N 

Interno/ 

Estável/ O O 1 1 

Controlável 

Interno/ 

Estável/ 13 10 18 16 

Incontrolável 
! 

Interno/ 

Instável/ 55 43 56 51 I 
Controlável I 

J 
Interno/ I 
Instável/ 5 4 2 2 

I 
I 
I , 
I 

Incontrolável ! 
Externo/ 

t 

i 
Estável/ 14 11 12 11 

! 
i 
I 

Incontrolável ! 

Externo/ 

Instável/ 5 4 1 1 

Controlável 

i 
Externo/ 

I Instável/ 8 6 10 9 1 
, 
I 

j Incontrolável j 
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NOTA: As combinações de dimensões causais que não constam na Tabe 

la não foram indicadas. 
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Jones e Nisbett (1972) afirmam que existe uma tendência 

dos atores a atribuir suas ações a fatores situacionais, enquanto 

que os observadores tendem a atribuir a mesma ação a disposições 

pessoais estáveis. 

Neste estudo os resultados contrariam Jones e Nisbett 

(1972), pois a amostra indicou 77% como IC}- causa indicada e 75% co­

mo 2~ causa indicada de fatores internos responsáveis pelo sucesso 

de outrem no· vestibular. 

A Tabela 7 mostra as porcentagens de atribuição causal 

a cada um dos fatores causais mais comumente indicadas segundo 

Weiner (1982), para explicar o sucesso 

TABELA 7 

PERCENTAGENS DE RESPOSTAS PARA CADA TIPO DE ATRIBUIÇÃO APONTADO 

COMO RESPONSÂVEL PELO ~XITO PESSOAL NO VESTIBULAR 

MASCULINO FEMININO 
! 

TIPO DE i 

ATRIBUIÇÃO % N % N 

CAPACIDADE 39 38 37 . 41 

ESFORÇO 42 41 50 56 

FACILIDADE DO 

EXAME 14 14 7 8 

SORTE 5 5 6 7 



15 

A Tabela 8 indica as percentagens obtidas ~ cada um dos 

fatores causais menc ionados na Tabela 7, considerando, todavia, a 

situação de fracasso . 

TABELA 8 

PERCENTAGENS DE RESPOSTAS PARA CADA TIPO DE ATRIBUIÇÃO APONTADO 

COMO RESPONS~VEL PELO FRACASSO PESSOAL NO VESTIBULAR 

TIPO DE MASCULINO FEMININO 

ATRIBUIÇÃO % N % N 

CAPACIDADE 11 2 13 5 

ESFORÇO 55 10 41 16 

DIFICULDADE DE 

EXAME 
28 5 41 16 , 

SORTE 6 1 5 2 

Nota-se em ambas as Tabelas uma tendência a indicar o es 

forço como o principal responsável, tanto pelo êxito como pelo fra 

casso no Vestibular. 
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Finalmente as Tabelas 9 e 10 se referem aos dados forne­

cidos pelos sujeitos em relação a eventuais estereotipias sexuais 

na "atribuição de sucesso ou fracasso no Vestibular . 

" TABELA 9 

ATRIBUIÇÃO DE MAIOR SUCESSO NA ~ DE ESTUDO EM FUNÇÃO DO SEXO 

ATRIBUIÇÕES MASCULINO FEMININO 
DE MAIOR 

SUCESSO % N % N I 

I 

Homem mais 84 47 16 9 
! 
I 

bem sucedido I 

Mulher mais 

bem sucedida 27 4 73 11 

IGUAIS 35 49 65 92 
, 



TABELA 10 

RAZÕES DE ATRIBUIÇÃO DE MAIOR SUCESSO NA ÁREA DE 

ESTUDO EM FUNÇÃO DO SEXO 

RAZÕES DE MASCULINO FEMININO 

ATRIBUIÇÃO 
% N % N 

Homem 

igual - 37 44 63 76 a 

Mulher 

Homem 

diferente 57 8 43 6 

·da Mulher 
, 

Cultura 

Discrimina 67 43 33 21 

. Cultura nao 

Discrimina 38 3 62 5 

t , 
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DISCUSSÃO 

-O que os resultados expostos na seçao anterior demons-

tram com clareza é a predominância do esforço (interno-instável-cog 

trolável) como a causa maior de sucesso ou de fracasso no exame 

vestibular, tal como é percebido por nossa amostra de primeiroanis 

tas. 

Com relação a primeira hipótese, que pretendia averiguar 

as principais causas atribuídas pelos alunos em função do sucesso 

ou do fracasso no vestibular, encontramos de fato uma miríade de 

possibilidades levantadas. Assim, conhecimento anterior, boa bas~ 

tranquilidade, nervosismo, força de vontade, esforço, relação va­

ga/candidatos, fatores psicológicoS diversos, bons professores,et~ 

foram algumas das principais causas apontadas pelos sujeitos para 

sua aprovação/reprovação. Como já apontara Weiner anteriormente, 

um modo produtivo de trabalhar com essas explanações seria o de en 

quadrá-la no espectro de dimensões por ele criado, citado por -nós 

anteriormente. Nesse sentido, como já indicara Rodrigues (1984), 

essa reclassificação por dimensões oferece modo mais adequado de 

lidar com as conseqüências psicológicas em termos de expectativas 

futuras, reações afetivas, comportamentos ulteriores, etc., 

atribuições dadas. 

~ 

as 

Como salientamos no inicio da presente seção, o esforço 

(interno, instável e controlável) foi o fator causal tido como o 

principal responsável em todas as condições. Assim, dentre as res 

postas dadas à primeira pergunta (êxito pessoal no vestibular) 77% 

e 73% das mesmas foram internas (estamos considerando apenas as 

duas razões mais importantes, 'ver tabelas 1 e 2). Esses resulta­

dos confirmariam em primeira instância parte de nossa segunda hiP2 

tese que trata das concepções egotisticas relacionadas à questão 

das perspectivas divergentes entre atores e observadores. Da mes 

ma forma o fracasso do outro foi igualmente atribuído em essência 

a fatores internos (82% e 74%, ver tabelas 3 e 4) . 

A questão no entanto que coloca a nossa pesquisa em fran 

ca contradição com os demais estudos realizados nessa área, está 

nas segundas metades de nossas hipóteses. Teoricamente, seria de 
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se esperar que alunos mal sucedidos atribuíssem seu insucesso ba 

sicamente a fatores e x ternos e o sucesso de outrem a fatores exter 

nos. Curiosamente obtivemos resultados francamente opostos a 

essas predições. No caso do fracasso pessoal, os resultados priv! 

leqiaram as explanações internas (77% e 73%, vide tabelas 1 e 2 ), 

o · mesmo ocorrendo nas atribuições para o sucesso dos outros, (82% 

e 74% de respostas internas, vide tabelas 3 e 4). Em nosso enten 

der as hipóteses relacionadas às perspectivas divergentes e egotí~ 

ticas não foram confirmadas em função da percepção do Vestibular 

por pa~te do alunato como uma questão fortemente dependente do es­

forço. Assim sendo, todos crêem que passariam no referido exame 

caso houvesse suficiente dedicação. Isto pode ser confirmado na ta 

bela que se refere às causas específicas de aprovaçao / reprovação 

no vestibular. 

Podemos observar então que, no que tange ao êxito, o es­

forço ocupa o primeiro lugar como maior fator causal com 46% das 

respostas. Em seguida vem a . capacidade com 38% e a facilidade com 

10%. Já para o fracasso, entretanto, embora o esforço continue 

ocupando o primeiro lugar, quem aparece como segunda causa é a di­

ficuldade do exame, com 37% das respostas. Capacidade fica em ter 

ceiro lugar com 12%. Uma tendência egotística em ação pode ser o 

fator responsável pela ocorrência desses dados. Embora o esforço 

continue sendo em todas as condições a razão maior para os resulta 

dos obtidos, temos, no fracasso, os sujeitos minimizando a impor -

tância da capacidade, ou seja, desenvolvendo um raciocínio do tipo 

"passei porque tenho capacidade, mas não passei porque o exame foi 

difícil - e não porque eu não tenha capacidade· para tanto". Esses 

dados confirmam em nosso entender, nossa especulação anterior com 

relaçã~ aos resultados obtidos, qual seja, a de que a grande ênfa­

se na variável esforço teve corno conseqüência mascarar as tenden -

ciosidades ego-defensivas que a literatura especializada vem abun 

dantemente comprovando. 

Destarte, o sucesso no exame vestibular é percebido pelo 

alunato corno uma questão eminentemente de esforço, dedicação, apl! 

cação nos estudos,. etc., .predominante o suficiente inclusive para 

relegar a um segundo plano as tendências psicossociais que procur~ 

mos. avaliar no presente trabalho. 
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Seria interessante indagar, em pesquisas adicionais, se 

o ingresso em certas faculdades (mais ou menos exigen~es) permit! 

riam que essas tendências egotísticas e/ou divergentes pudessem 

vir . a se manifestar mais claramente . 1!: tentador também especular 

sobre os porquês dessa super-valorização do esforço no contexto do 

vestibular. Será pelo forte contraste existente entre esse ano es 

pecificamente e os anteriores, onde nossos alunos aparentemente 

não levam o esforço realmente a sério, deixando para fazê-lo única 

e exclusivamente no ano preparatório do Vestibular? E pelos rela-

tos anedóticos de nossas universidades, somente nesse ano, mesmo 

Com relação à terceira hipótese, que procurava buscar 

possíveis diferenças sexuais nas regras de inferência atri~ional 

e também detectar a existência de estereótipos entre sexo e profi~ 

sao escolhida, os resultados foram pouco conclusivos. 

Em primeiro lugar não foi possível discriminar diferen-

·ças 'sexuais com relação a diferenças no modo de atribuição causal. 

Dados mais interessantes, mas nem por isso mais claros, foram pro­

porcionados pelo estudo da interação sexo e profissão escolhida. 

Aqui, encontramos ausência de estereótipo nas .áreas humanas e so 

ciais e presença de estereótipo na área tecnológica. Conforme se 

vê na tabela 9,47% dos homens acreditam que homens são mais bem su 

cedidos em suas profissões, enquanto que só 10% das mulheres se 

acham em melhores condições do que os homens. Os números da igual 

dade falam de 40% para os homens e 82% para as · mulheres. Com rela 

ção as causas arroladas para explicar tais respostas, os sujeitos 

em sua ~aioria apontam o fato de a Cultura discriminar (vide tabe­

la 10): 58% das respostas. O que compromete a fidedignidade des 

ses dados, no entanto, é o fato de a grande maioria das mulheres 

provir dos cursos de psicologia e a grande maioria dos homens dos 

cursos da área tecnológica (82% e 88%, respectivamente). Assim, a 

identificação quase que total entre homens/engenharia e mulheres / 

psicologia nos impede de verificar as tendenciosidades possíveis, 

apenas com relaçãó a uma ·das variáveis. Além do que, de fato é 

muito mais raro ~ metalúrgica do que um ESicólogo. As pSicólo­

gas não percebem discriminação alguma em seu meio, o que apare~te­

mente já não sucede no meio tecnológico , por toda urna tradição 

lide ocupação clássica masculina". Ou seja, psicólogos são "bem re 

cebidos", engenheiras, aem tanto. 
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Em suma, nessa pesquisa mostrou ser o esforço o fator de 
atribuição causal mais importante, capaz inclusive de' colocar em 

segundo planos as tendências egotisticas e aquelas oriundas de 

per~pectivas diver~énte3. 

" 

O pOl;,q~ê dessa valoração excess~va de esforço entre nós ... ... ~. . 
fica merecendo uma pos~erior maior atenção. Afinal, nossa cultura 
parece ser bastante ambivalente para com relação a esse aspecto mo 
tivacibnal da conduta. "Jeitinho brasileiro", "Macunaima" , "Em se 

plantando tudo dá" ,"Deus é brasileiro", são mitos e/ou máximas que 

atestam - junto à desvalorização do esforço - de nossa parte uma 

atitude peculiar, que nos faz chegar inclusive ao ponto de situar 

o esforço como sendo oposto ao talento e à capacidade. Assim cha­
mar alguém de "esforçado" é francamente pejorativo. Um aluno que 

chegue no dia da prova e declare em alto e bom som que estudou, s~ 
ria olhado com estranheza. No futebol, também, esforçado é sinôni­

mo de medíocre. 

Enfim, o que estamos especulando é que há entre nós uma 

intrigante atitude para com o esforço, que merece, como já o disse 

mos, "um esforço" para ser mais bem compreendida e analisada. 
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INSTRUÇÕES 

Este é um estudo de levantamento das possíveis causas de 

aprovaçao e reprovação no exame vestibular. 

Leia atentamente as perguntas que se seguem e as respo~ 

da de forma sincera e completa. 

Não há necessidade de se identificar. 

Agradecemos a sua colaboração. 



--

1 - A que você atribui seu êxito no vestibular? (Coloque em 

de importância) 

ordem 

2 - Você já foi reprovado em algum exame vestibular anteriormente? 

D 
O 

Não 

Sim 

3 - Se respondeu afirmativamente à pergunta anterior, a que causas 

você atribui o seu insucesso? (Coloque em ordem de importância) 

4 - Dentre os seus conhecidos que foram aprovados no último exa 

me vestibular, que razoes você poderia apontar como as respons~ 

veis -pelo seu êxito? (Coloque em ordem de importância) 

5 - Dentre os seus conhecidos que- foram reprovados no último exame 

vestibular, que razões você poderia apontar como as ~esporis~ 

veis pelo seu insucesso? (Coloque em ordem de importância) 

6 - Na sua área de estudo, você acha que: 

D 
D 
D 

homens são mais bem sucedidos que mulheres 

mulheres são mais bem sucedidas que homens . 
não há diferença com relação ao sexo 



7 - Por que ? 

8 - Qual das seguintes quatro causas você considera como tendo sido 

a principal responsável pelo seu êxito no último vestibular?(i~ 

dique apenas uma} 

Da sua capacidade 

D 
o seu esforço · 

D 
a facilidade do exame 

D 
o fator sorte 

9 - Em caso de reprovação em algum exame vestibular anterior, qual 

,das seguintes 4 causas você considera como tendo sido a princi­

pal responsável pelo seu insucesso? (indique apenas uma) 

c=J falta de capacidade 

O falta de esforço 

D dificuldade do exame 

D o fator azar 

10 - Em que colégio você concluiu o 29 grau? 

11 - Qual o curso que voce está frequentando? 

12 - Com qual das seguintes classes sociais você mais se identifica? 

D classe pobre 

D classe média-baixa 

c=J classe média 

O classe média-alta . 

O classe alta 

13 - Sexo: o masculino 

D feminino 
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